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1. Estiagem no Nordeste – Audiência Pública na Câma ra Federal 
 
Por iniciativa da Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural 
da Câmara Federal, foi realizada audiência pública, em 6  de novembro último, para tratar das 
conseqüências da seca na situação socioeconômica dos 1.315 municípios da região Nordeste,  
dos quais 1.275 foram afetados significativamente, de acordo com levantamento  do Banco do 
Nordeste (BNB). 
  
O representante do Ministério da Integração Nacional, Miguel Ivan Lacerda, da Secretaria de 
Programas Regionais, reconheceu o sofrimento da população do semiárido nordestino, mas 
ressaltou que foram instalados 25.852 reservatórios d’água para consumo familiar e que as 
ações do governo resultaram em diminuição da pobreza em toda a região nordestina. 
 
O Superintendente de Políticas de Desenvolvimento do BNB, José Rubens Dutra Mota, falou 
da desolação em quase toda região Nordeste, da redução acentuada da produção agrícola em 
relação ao ano passado e do baixo nível dos reservatórios de água, em média 38% abaixo do 
normal, além das elevadas perdas dos rebanhos. 
 
Rubens  Mota disse ainda que o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) 
criou linha de crédito emergencial no valor de R$ 1,5 bilhão, direcionada principalmente para 
os pequenos produtores rurais, dos quais foram contratados R$ 1,189 bilhão até o final de 
outubro, e que a demanda é maior que a verba prevista, conforme  propostas em carteira, 
oriundas  da agricultura familiar. 
 
O climatologista do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), Lincoln Muniz Alves, 
declarou que a forte estiagem que castiga o semi árido tende a se agravar, por causa da 
instabilidade climática no Oceano Pacífico, com redução das probabilidades de chuva no 
Nordeste nos próximos três meses. 
 
O representante do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Marcelo 
Guimarães, destacou a necessidade de mais investimentos em logística de abastecimento, 
ações articuladas nos três níveis de governo, e mais investimentos em irrigação para a 
produção de fruticultura e hortaliças na região, dentre outras medidas. 
 
O técnico do Mapa informou que a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) iniciou 
programa com o governo de Pernambuco para a compra de 8.450 ovinos e caprinos de 
pequenos criadores para abastecer escolas, creches, asilos e outras entidades sociais.  
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Segundo o Secretário de Agricultura e Reforma Agrária de Pernambuco, Ranilsom Ramos, 
esta é considerada a pior seca dos últimos 50 anos e que seus efeitos podem matar 800 mil 
animais no Estado.  
 
       

2. Nordeste: Abastecimento d’água 
 
A estiagem prolongada ameaça o abastecimento d’água para consumo humano em centenas 
de municípios  do interior nordestino, sendo que em alguns deles já houve o colapso e as 
cidades vivem sem o suprimento normal há meses. Carros pipa distribuem água  rua por rua, 
casa por casa, com sérios prejuízos para as atividades normais da população, afetando 
seriamente não apenas residências mas  colégios, hospitais, quartéis, presídios, fábricas, 
mercados entre outros. Muitos reservatórios onde os carros pipa apanham água já secaram e 
outros se encontram a caminho, obrigando a coleta d’água em distâncias cada vez maiores. A 
Tabela 1 a seguir apresenta um quadro geral do nível dos reservatórios monitorados pelo 
DNOCS e CODEVASF, podendo-se observar estados em que estas marcas estão na faixa 
dos 30%.. 

Tabela 1 
 

Nordeste: Nível dos Reservatórios 
 
 

Estado Capacidade 
(1.000m³) 

VolumeAtual 
(1.000m³) 

Volume  
(%) 

BA* 47.478.356 15.814.903 33,3 

CE 15.143.056 8.641.249 57,6 

MA 1.014.000 640.000 63,0 

PB 1.504.354 612.769 40,7 

PE 1.175.081 461.424 39,3 

PI 6.850.253 924.297 30,0 

RN 3.141.804 1.735.935 55,3 

TOTAL 76.306.904 28.830.577 37,8 

         Fonte: DNOCS; CODEVASF, 2012 
         Nota: Valores coletados no período: 01/08/2012 a 29/10/2012  
         * Considerando os reservatórios monitorados pelo DNOCS e CHESF 
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A estiagem continuou na Região Nordeste no último mês de outubro. O Mapa 1, abaixo,   
mostra o acumulado de chuva no país levantado pelo INMET entre os dias 01 e 30 de outubro 
podendo-se observar que o tempo ficou seco na maioria dos estados da região, como 
mostram as áreas em branco. 
 
                                                 Mapa 1 

 

 

 

Já o mês de novembro começou com chuvas.  Conforme dados do INMET uma frente fria 
chegou ao sul da Bahia, no dia 03. Depois de meses de seca e calor extremos, a  frente fria 
mudou completamente o tempo. A chuva voltou a cair em praticamente todo o Estado e 
choveu forte em várias localidades. O INMET registrou 100,4 milímetros de chuva na região 
de Ituaçu, mais do que a média normal para todo o mês. Em outras regiões do estado as 
chuvas ocorreram com a mesma intensidade. Choveu também no sul dos estados do 
Maranhão, Piauí e oeste de Pernambuco.  
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3. Remoção de Milho para o Nordeste 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) realizou  no dia 6 de novembro mais um 
leilão para suprir as necessidades de milho do Nordeste. A Companhia fez uma nova 
operação. Vendeu o milho em grãos a granel, depositado em armazéns do Mato Grosso, e 
comprou simultaneamente 17 mil toneladas do produto ensacado. A medida visa atender o 
estado do Ceará e a entrega será feita aos armazéns indicados pela Conab. 

Os fornecedores que venceram o leilão terão 30 dias para escoarem o produto do local de 
origem ao de destino. A operação visa a acelerar o envio do produto para o Ceará e 
posteriormente aos demais estados da região. 

Até o dia 12 de novembro a CONAB embarcou para os estados do Nordeste 137.920 
toneladas de milho, havendo um saldo a embarcar de 166.579 toneladas. Esta quantidade 
está aquém das metas da companhia e das necessidades dos criadores da região 
Nordeste. 

 

4.  Assembléia Legislativa de Pernambuco discute medida s contra seca 
 

Em reunião na Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco para avaliar as ações do 
Governo do Estado contra a seca, o Secretário estadual de Agricultura, Ranilson Ramos, 
definiu o panorama da região pernambucana como a pior estiagem dos últimos 50 anos e que 
mesmo depois das chuvas, os rebanhos bovino, caprino e ovino levarão tempo para se 
recuperarem. Admitiu que em algumas áreas do Sertão é difícil encontrar alguns tipos de 
animais, que em Pernambuco não há mil produtores com mais de 500 cabeças de gado, e que 
antes da seca o rebanho bovino era de 2,5’ milhões de animais.  
 
O Secretário destacou iniciativas da Operação Seca relacionadas à assistência à população e 
ao rebanho e às obras emergenciais e estruturadoras. Foram citados exemplos, tais como a 
linha de crédito emergencial do Banco do Nordeste, subsídio ao milho para alimentação 
animal, perfuração, instalação e manutenção de poços artesianos, o programa Garantia Safra, 
o Bolsa Estiagem, entre outros. 
 
Na ocasião surgiram idéias para que a seca seja tratada de uma forma estrutural, e não 
apenas emergencial, como a construção de barragens e de adutoras ramificadas, a perfuração 
de poços e as adutoras.  


